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I.ABOKA I OKY l~ SÃo P/\l 1.0, 81(AZII.. Th,.,: t.ll:urr,.,:nl.:"': \lI' Inaks. gami...: and amhiohasi...:

!",.,:ma!l:s oI' th,.,: grL:...:nhug .)'chi:aphis grll111iJlwlI (Ronduni. I ~)1) amnng

partlh:n()g~ndil:sr...:ar...:d on .)'orghlu1I hicolor (Linna(:lIs) ~1o~n..:h. in Rih...:irâo Pr...:l<.l
(Süo Paulo. Brazil). rmlll 19XO thrnugh 19X3. !"llows an annual cyck. They arrear
rmlll April Ihrough June. when lhe photoperiod has aooul II hours 01' daily
ph~llnphas(:. D(:spik 1h(: I~)w numh(:r lh(:s(: limJings sUppol1 th(: pllkntial fi.~r

hok)l,,~YI..'h:. trigg(:n.:J hy variahk ahioti...: fadnrs in lhis f(:ginll with mild winl(:rs.

KEY WORDS. HOllloptera. Arhididae. Schi~af'his gralllilllllll. greenhug. sexual
O1orphs. allloirhasie

Os pulgôes (Aphididae), com exceção de algumas poucas geraçôes gâmicas,
são partenogendicos e vivíparos. ocorrendo como formas variantes morfológicas
e fisiológicas a partir de indivíduos de constituição genética constante (DIXON
1978).

O tútoperíodo com dias curtos e a temperatura baixa no outono, em regi<ies
temperadas, induzem geraç<ies partenogandicas a produzir têmeas gâmicas e
machos, que após o acasalamento. produzem ovos resistentes ao inverno (KA WADA
1987). MARCOVITCH (1924 ill KAWADA 1987).iá induzia o desenvolvimento de
ovíparas encurtando a fotofase normal de verão durante a criação de pulgões da
raiz de morango.

O ciclo de vida dos pulgôes sob condiç<ies tropicais e subtropicais é pouco
conhecido e postulava-se que a ausência dos rigores do inverno levaria a ciclos
anuais incompletos, carentes de gerações gâmicas, sendo a reprodução exclusiva­
mente partenoganética (anolociclos) (BLACKMAN 1974). No entanto, COSTA
(1969) relatou o aparecimento de alguns machos de MyzlIs persica{' (Sulzer, 1776)
coletados em armadilhas. em Campinas (São Paulo). Formas gâmicas de
Schizaphis gralllilllllll (Rondani. 1852) na América do Sul só tinam descritas para
latitude sul elevada, na Província de Buenos Aires (PAULOS-DE-LuNA & SALTO
1977).

I) Del'a.1alllento de Biologia. Universidade E,ladllal do f\lalo GnlS'o. Caixa Postal OX. 7Xó90-()()O
Nova Xavantina. f\1aln Grosso. Brasil.
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As t~meas amhi hísicas de pulgóes, com ovários mistos. com alguns
ovaríolos produtores de ovos e outros de emhrióes, t()ram primeiramente uescritas
por PAGLlAI (1965) em Br('l'icorYlle hra.\·.l"ica(' (Linnaeus). BLACKMAN (\972)
dissecou 27 "formas intermediárias" de Myz.us persicae e encontrou apenas duas
deste tipo. Estas formas são raras. mas facilmente ohtidas em experimentos com
condiçiies de fotofases longas e constantes (KAWADA 1987).

Schi7.aphis gl'lllllilllllll ~ considerada uma praga agrícola de grande impor­
tância por provocar c1orose e transmitir viroses à folha de ditúentes gramíneas
cultivadas. tais <.:omo: sorgo. trigo, aVeia, cevada e Centeio. No Brasil <.:ontinua
sem controle hioleígico ektivo e vem provo<.:ando danos sistemáticos a diversas
culturas, especialmentc ao trigo e sorgo. Estudos ua hiologia e do ciclo de vida
deste pulgão são de suma importância nas condiçóes do Hemisf~rio Sul. a tim de
Se adotar medidas adequadas de manejo.

O presente artigo tem <.:omo ohjetivo, relatar a presença de t~meas gâmi<.:as,
ma<.:hos e formas amhifásicas de S. grl/lllillUIII, entre aquelas partenogen~ti<.:as,

criadas em lahoratório e campo durante os anos de 1980 a 1983, em SorghuIII
hic%r (Linnaeus) Moench em Riheirão Preto (São Paulo, Brasil), detalhando a
~poca e <.:ondiçóes do desenvolvimento das mesmas.

MATERIAL E MÉTODOS

Durante os anos de 1980 a 1983, II hlows de SorghwlI hic%r (variedade
C-102-A) foram plantados no campus da Universidade de São Paulo em Ribeirão
Preto (21 uOO'S, 47"48'W e altitude de 620m) para a criação e manutenção de
t~meas partenogen~ticasde Schiwphi.\· gralllillulII (pulgão-verde-dos-cereais). em
tr~s diferentes meses de cada ano: março, .iulho e outuhro (exceção em 1981,
quando o hloco de outuhro não tói semeado).

A criação em 1980 Se deU sohre partes de folhas excisadas tlutuando em
água, no interior de re<.:ipientes plásticos mantidos em lahoratório não dimatizado,
com fotofase acompanhando o meio externo. Nos anos suhseqüentes, os eXem­
plares foram criados em gaiolas (cilíndros de um centímetro de diâmetro em aCetato
e nylon, presas por "clipS"), soh a face ahaxial das tólhas do sorgo, dirdamente
nos hlocos de plantio no campo (CABETTE no prelo).

Cinco grupos de aproximadamente dez parentais, com 24 horas de vida e
originadas de t~meas int~stantes adultas, tóram criauos em cada hloco de plantio
e suas progênies ohservadas até atingirem a maturidade.

Quando pertinente (coloração ditúente ou ausência de parturição). o
material ohservado foi dissecado, soh estereomicrosceípio, em solução salina a
0.9 o/c, corado com carmim ac~tico a 2 o/c e mantido em glicerina entre lâmina e
lamínula.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
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OCORRÊNCIA DE MACHOS

Durank O tksenvolvimento do trahalho, por três ocasiôes distintas, foram
ohtidos machos: duas VeZeS no lahoratório e uma no campo, sempre entre
indi víduos da geração F I.

Laboratório

Cao;;o 1. Uma têmea parental nascida em 08-1 Y -1980 em lahoratório pariu
39 ninfas, das quais 30 Se desenvolveram em virginóparas e nove em machos
alados; iniciou-se parturição com cinco dias de vida e produziu o primeiro macho
no quinto dia e o lÍltimo no 13 o dia. compktando sua parturição em 17 dias. Emhora
os insetos fossem criados em lahoratório, seguia-se a foto fase de campo, que foi
de 11 h:44' (11 horas e 44 minutos) na ocasião do nascimento da parental e entre
Ilh:26' e Ilh:35" durante o nascimento dos machos. A temperatura no local de
criação variou entre 24 e 30°C durante o período entre o nascimento da parenta I
e do lÍl ti mo macho.

Ca'lo 2. Uma fêmea parental nascida em 06-Y -1980 em lahoratório pariu
75 ninfas, sendo que três se desenvolveram em machos, uma em ovípara e as
restanks em parknogen~ticas. Estes tóram produzidos entre o quinto e I 10 dias,
no período total de 13 dias de parturição, após um período de pr~-parturiçãode
sete dias. A fotofase no nascimento parental foi de I I: 14' e no dos machos de
11:0 I' e 11:06'. A kmperatura variou entre 20 e 26°C no lahoratório, no período
entre os nascimentos da parental e do krceiro macho.

Campo

C,l'lO 3. Durank os três anos suhseqüenks apenas um macho foi detectado.
Nascido numa progênie de 79 ninfas de uma parental de campo nascida em
08-Y1-1983, que Se desenvolveu em I I dias e pariu, aI~m do macho. uma
amhifásica no 12° dia em um período reprodutivo de 39 dias. A foto fase no
nascimento desta parental de campo foi de 10:53' e no nascimt:nto do macho de
10:51'. Esk macho foi visto acasalando com sua irmã amhi fásica (variação de
temperatura entre os nascimentos da parental e a do macho: máxima de 24,2 a
28,7°C e mínima de 10,5 a 18,4°C).

Assim, em 1980 machos foram produzidos em lahoratório nos meSeS de
ahril e maio. portanto no outono e em 1983 em tins de junho, já no inverno. A
totofase mais longa foi de I1 :35' e a mais curta 10:51', sendo esta última muito
próxima da menor foto fase do inverno para a região de Rihéirão Preto. A produção
dos machos em lahoratório pode ser devida à fotofase, relativamente elevada.
associada com a intensidade luminosa, uma vez que o amhiente era iluminado por
luz hranca e de menor intensidade que no campo, emhora mais homogênea durante
todo o período diurno. Quanto à temperatura, o amhiente do lahoratório Se
mantinha com pouca amplitude de variação diária e com valores mínimos relativa­
mente elevados, mas isto parece não ter impedido o surgimento dos machos.
EISENBACH & MITTLER (1987). trahalhando com a ocorrência de polimtÍrficos.
ohtiveram machos de S. g,.(//II;IIIIIII em resposta a escotofases mínimas. detcr-
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minadas como 11 horas para o hiótipo C e 11: 14' para o hiótipo E, conseguindo
assim produzi-los com tútofase já a partir de 13 horas, hem acima uaqudas em
que os machos t(nam proúuziúos em Riheirào Prelo. O nascimento úos machos
em prog~nies mistas (partenogen~ticas+ovíparas + machos ou apenas partenoge­
n~ticas+ machos) está úe acordo com úi túentes estuúos úe inúivíúuos pol im<Írficos
dé afíúéos (BLACKMAN 1972, 1988). Todos os machos ohtidos naSCéram na
méúiana do ciclo réproúutivo de suas paréntais. mas nunca nas priméiras oulÍltimas
parturiçôés, ditúindo do ésquéma proposto por BLACKMAN (1988) para afídéos
mono~cios inuuziuos ém lahoratório para a prouuçào Ué formas gàmlcas, qUé
sériam produzidos nas parturiçôés mais tardias.

OCORRÊNCIA DE FÊMEAS GÃMICAS

DéléCtOU-Sé f~méas gâmicas éntré as parlénogén~ticas dé S. grmll;nu/II

inféstantés dé géra~'iies paréntais ou de F I, ém cinco ocasiôés distintas, ém dois
dos quatro anos de trahalho, sémpre entré meados ue maio e final dé junho.

Laboratório

C'lSO I. No uésenvolvimento UOS eXpériméntos ém 1980, apenas uma f~méa

gâmica naSCéU da priméira parturiçâo de uma paréntal criada ém lahorat<Írio. qUé
iniciou réprodução após Sélé dias Ué desénvolviménto. A paréntal produziu 74
ninfas, comprééndéndo uma gâmica, 70 parlénogén~ticas é os tréis machos
déscritos anlériorménlé. A tútohlse por ocasião do nasciménto désta féiméa
(11-V -1980) foi de lI :09'. sendo que da se désénvolvéu ém sélé dias, com nOVé
dias dé vida iniciou postura é ém um inlérvalo dé cinco dias ovipositou II ovos
inviávéis (éstava isolada, sem possihilidadé dé acasalaméntO). A lémpératura no
local dé criaçào variou éntré 10 é 16"C no péríodo entré os nasciméntos dé paréntal
é da ovípara.

Campo
As quatro t~meas gâmicas (ou ovíparas) que ocorreram em experiméntos

dé campo nascaam em 1981.

Caso 2. Déstas. a priméira. com idade désc<lI1hecida, foi déléctada éntré
as féiméas Ué campo qUé eram coktauas para formar os grupos uescritos antaior­
ménte. Foi mantida isolada éntre os dias 18 é 11-V-1981 e nào éféluou nénhuma
postura ou parturição. Dissecaua, contirmou-sé sua condição ovípara (Fig. I). A
fotofasé, por ocasião dé sua cokta. rói dé 11 :04' com témpératura varianuo éntre
14,1 é 19,8"C.

Ca'io 3. A ségunda naSCéll éntre as parentais de campo ém 31-V-1981.
quando a fotofasé foi dé 10: 16'. Desenvolvéll-Sé em II dias, mas mantida por séis
dias. não ovipositou, sendo éntão uissécada. Dévido às caractérísticas do éxpéri­
ménto, foi criaua apenas uma Ué suas irmãs, que Sé uésénvolvéu sem a expansão
total das asas, mas quanuo uissecada possuia um ovário totalmenlé parlénoganaico
(a températura no seu nasciménto variou éntré 11,0 e 26,3"C).

C'l'iO 4. A tercéira naSCéU como a lÍltima parturição na prog~nie dé uma
parental nascida ém 19-V-1981 (ljllanuo a ti)tofaSé foi dé 11:04'), qUé Sé désél1­
volveu ém 13 dias e ap<ís parir 30 ninfas parténogén~ticas, pariu ésta gâmica ém
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30-VI-1982, quando a fotofase foi de 10:51' e que se desenvolveu em nove dias.
Não efetuou postura ou parturição e foi dissecada. A variação de temperatura entre
os nascimentos da parental e da gâmica oscilou entre 18,4 e 30,8°C (máximas) e
7,9 e 16,7°C (mínimas).

Fig. 1. Esquema do ovário de fêmea gâmica de Schizaphis graminum coletada em campo
em maio de 1982, sobre Soghum bic%r, em Ribeirâo Preto (São Paulo). Ovariolo (O),
óvulo (Ovl. germário (Gl. glândula acessória (GAl. vagina (V).

Caso 5. A quarta gâmica, resultado de última parturição de uma parental
de campo, nascida em 10-V-1982, completou o seu desenvolvimento em 12 dias
e após parir 66 ninfas partenogenéticas, pariu esta em 30-VI-1982. Esta ovípara
chegou a depositar dois ovos inviáveis, após um período de desenvolvimento de
10 dias. Não foi dissecada porque foi predada em campo. Uma vez que esta gâmjca
teve data de nascimento igual à anterior, lhe correspondem os mesmos dados de
foto fase e temperatura.

Em um intervalo de 10: 16' e 11 :04', nasceram estas quatro gârrucas de
campo, em época do ano similar àquela de laboratório, embora em anos diferentes.
O tempo de desenvolvimento requerido variou entre sete e 1i dias, sendo sempre
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similar. em lahoratôrio. ou menor que de suas prôpias parentais. no l:ampo. As
tr~s o\'íparas dissel:adas apresentaram ovários l:omo aqude da figura I. Apenas a
gâmica de lahoratôrio naSl:eU em primeira parturição. l:omo previsto por
BLACKMAN (1988); as demais, que puderam ser al:ompanhadas junto com a
prog~nie a que pertenl:iam, naSl:eram no tinal do ciclo reprodutivo das parentais,
A ampla variação de lémperatura no campo (especialmente em 1982) pode ser o
fator de indução para o surgimento destas formas gâmil:as, uma VeZ que as geadas
são raras e de fral:a inlénsidade no local de estudo. As ovíparas são um indil:ativo
da manutenção do potenl:ial gâmiUl, conseqü~IKiade resqukios de hol(Kiclos não
totalmente perdidos em dones da região, corrohorando, l:om este fato, a presença
das formas a mhi fásil:as,

OCORRÊNCIA DE AMBIFÁSICAS

As formas amhifásicas, primeirame:nlé descritas por PAGLlAI (1965) são,
segundo KAW ADA (1987), extremamente raras e nunl:a tinham sido desl:ritas para
afídeos na Amáil:a do Sul e nem para S. grl//llilllllt/, Durante o desenvolvimento
dos experimentos foi possívd ohter-se e dissecar-se tr~s destas f~meas.

A primeira, l:olétada em 29-1 V-1981, apareceu entre t~meas de campo. de
idade desconhel:ida. quando a fotofase foi de II :21' e a lémperatura variando entre
16, I e 24.6°C.

A segunda nasceu em 30-V-1982, quando a tótofase: ti)i de 10:56',
desenvolveu-se em 12 dias e pariu lima ninfa no 14° dia de vida, A variação de
temperatura entre SeU nascimento e postura tói de 24,4 e 29,9°C (máximas) e 10.3
e 15.2°C (mínimas).

A lérl:eira aa filha de uma f~mea parentalnasl:ida em 08- VI-1983 (fotofase
de 10:53'), que Se desenvolveu em II dias e pariu esta amhifásil:a no 12° dia de
parturição (irmã de mesmo dia do macl10 descrito anteriormente). entre 79 outras
ninfas parlénogenélicas. A f~mea foi ohservada (l:om 20 dias de vida) al:asalando
com o macho irmão. Foi dissel:ada no mesmo dia e, al~m de Se l:()Iltirmar SeU
carátc:r amhi fásil:o, foi possívd detectar a espamateca conléndo os espc:rmato­
zóides. A tótofase, por ocasião de SeU nasl:imento, tói de 10:51' e a variação de
temperatura. entre os nasl:i mentos da parental e da amhifásica. foi a mesma desnita
para o macho de campo.

É intere:ssante: notar que estas f~meas tilram elKontradas em anos em qUe
não houve presença de t~meas gâmil:as nos experime:ntos, possivdmenlé devido a
condiçôes mais amenas quanto à amplitude de temperatura diária. O ano de 1982
freqüenteme:nte: apresentou valores al:ima de: 14°C, atingindo 20°C em variaç(les
diárias. indicando rápidas mudanças entre dias quentes e frios. enquanto que em
1981 e 1983 a amplitude de variação de temperatura raramente: atingiU 16°C.
ficando em m~dia ahaixo de 13°C.

Não há dados sohre a hiologia de amhifásil:as na literatura. mas segundo
Antonius F. Dixon (comunicação pessoal). das são indicação de dones com l:urta
histôria evolutiva em re:gi(les de clima tropical e suhtropil:al, indil:ando resqukios
de holociclo na passagem para anolociclos.
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Nota-se que as temperaturas m~uias históricas uo mês ue maio para a região
ue Rihéirão Prelo são 27,2°e (máxima) e 12,9°e (mínima) e parajunho de 26.6"
(máxima) e lI ,8°e (mínima), segundo dados do Instituto Agronômico do Estado
de São Paulo.

CONCLUSÕES

Se consiueradas as uiferentes tórmas não partenogen~ticas (machos. gâmi­
cas e amhifásicas) ohservadas nos quatro anos do experimento, pode ser visto qUê
há uma clara ciclicidade na presença destes poucos polimórlicos no período entre
meados de ahril, maio e junho de cada ano considerado. Houve predominância de
fêmeas gâmicas nos meses de maio e junho de 1982 e em ahril e maio de 1980.
predominância de machos nascidos em lahoratório.

A comJição de lahoratório tói favorável ao aparecimento de machos. Estas
mesmas conuiçôes propiciaram a ocorrência de uma fêmea gâmica.

Riheirão Prelo. apesar ue ser uma região com m~dias históricas de
temperatura amenas para tins de outono e inverno. apresentou o conjunto de
condiçôes climáticas, com o uecr~scimo de fotohlse ao reuor e ahaixo ue I I horas.
necessárias para inuuzir cieIicamente a formação ue indivíuuos polimórficos:
emhora este fato ocorra de forma ocasional. de\'iuo ao pequeno número destes
indivíduos encontrados entre a grande maioria ue partenogen~ticas. em S.
grlllllilllllll.

A presença de polimórlicos podéfia propiciar ciclos alternativos ao anolo­
ciclo previsto, importantes na manutenção ua recomhinação gênica e conseqüente­
mente na preservação UO floo/ gênico UO clone. BLACKMAN (1981) atirmou que a
incerteza hiótica e ahiótica e não a pressão da manutenção do clone no inverno.
podem ser fatores suficientes para manter a antigonia. preservanuo a uivéfsidade
genaica nestas regiões ue invernos amenos. É provável que esta questão se
esclareça com o estudo uos ciclos hiológicos de outras esp~cies ue pulgões no
Hemistáio Sul e em áreas tropicais e suhtropicais.
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